
Depois de trabalhar na gravadora Zen Records, Diógenes Bar offl está novamente no comando da rádio Cultura FM 

BRASÍLIA NO AR 

. ANTÔNIO CÉSAR (MPB) 

. RUBI (MPB) 

. DOIS DE OURO (CHORO) 

. CÂMBIO NEGRO (RAP) 

. TIJOLADA REGGAE (REGGAE) 

. RUMBORA (ROCK) 

DE VOLTA ÀS ONDAS DA CULTURA 
Rosana Gonçalves 
Da equipe do Correio 

QAR

UATRO ANOS DE CURSO DE 

QUITETURA NA UNIVER-

SIDADE DE BRASÍLIA NÃO FORAM 

SUFICIENTES PARA DIÓGENES 

COSTA BARBOSA VISUALIZAR UM 

FUTURO COMO PROFISSIONAL DA 

ÁREA. ELE DESCOBRIU QUE RÉGUA, 

PRANCHETA E TRAÇADOS NÃO 

ERAM SUA PRAIA E DECIDIU FAZER 

COMUNICAÇÃO SOCIAL. QUERIA 

FAZER PRODUÇÃO EM RÁDIO, TE-

LEVISÃO E CINEMA, MAS FICOU 

FASCINADO MESMO POR RÁDIO. 

Tanto que há 20 anos trabalha na 
área musical e pretende se aposentar 
neste tipo de atividade. Aos 43 anos 
de idade, o Didi, como é conhecido 
no meio musical, 
é um apaixonado 
por rádio — e 
música para ele 
não tem naciona-
lidade nem estilo. 
"Gosto de música 
boa, sem precon-
ceitos. Sou fasci-
nado pelo ime-
diatismo do rádio 
e a facilidade com 
que ele chega às pessoas", diz. 

As experiências acumuladas nas 
suas passagens por rádios e grava-
doras contaram ponto na indica-
ção e nomeação de Diógenes Bar-
bosa como diretor da rádio Cultura 
FM. Ele volta ao cargo que exerceu 
há quase quatro anos na mesma 
emissora, ligada à Fundação Cul-
tural do Distrito Federal. Acha que 
a Cultura tem o perfil adequado 
para o trabalho a que se propõe, 
mas acha que a programação care-
ce de alguns ajustes. 

Diógenes pretende valorizar mais 
a música produzida em Brasília —
por artistas como Antônio César, Ru-
bi, e grupos como Dois de Ouro, 
Câmbio Negro, Tijolada Reggae e 
Rumbora, "Vejo a banda Rumbora 
(rock) como forte candidata a decolar 
em âmbito nacional", aposta. 

Também vão ganhar destaque na 
Cultura FM novos talentos como 
Lenine, Farofa Carioca, Zeca Balei- 

ro, Pedro Luís e a Parede, entre ou-
tros. Não vai faltar espaço aos clássi-
cos da MPB, para uma equalização 
melhor de novos e veteranos. O di-
retor da rádio Cultura espera para a 
próxima semana a normalização da 
programação. 

Os programas musicais especiais, 
apresentados por colaboradores nos 
fins de semana, estão indo ar nor-
malmente, com exceção do Canta 
Nordeste, que teve seu apresentador 
Dioclécio Luz afastado. O substituto 
ainda não foi definido. Apenas dois 
programas — Jazz Point e Anjos da 
Noite— dos 20 sob responsabilidade 
de colaboradores são produzidos 
pela emissora. 

A intenção de Diógenes é fazer do 
programa jornalístico Música e Infor-
mação o carro-chefe da rádio. O Ci-
dadeAberta, programa de entrevistas 
e debates, deve desaparecer. "Acho 
um programa muito pesado para o 
horário (das 12h às 12h30), que con-
sidero nobre para o rádio. Programa 
jornalístico nesse horário não 
funciona", argumenta. 

Outra mudança prevista é a fu- 
são dos programas Faixa Instru- 
mental e Trilhas Contemporâneas. 
O diretor acha que as rádios co- 
merciais dificilmente teriam pro- 

gramações com 
o perfil propos- 
to para a rádio 
oficial. Para 
Diógenes, nem 
a MPB foi pou-
pada das distor-
ções musicais 
refletidas hoje 
na axé music, 
no pagode e na 
música sertane- 

ja que as rádios comerciais tocam. 
Desde janeiro passado vinha tra-

balhando na gravadora Zen Records, 
de Brasília, que lançou a banda de 
reggae Nativus. Diógenes participou 
da implantação da gravadora e da di-
vulgação da banda brasiliense. Numa 
coisa é incisivo: "Não voltaria a traba-
lhar em rádios comerciais, não acre-
dito nos produtos descartáveis que-
elas vendem". 

Diógenes começou na profissão 
em 1979, como programador musical 
da Radiobrás. A mesma função ocu-
pou na rádio Jornal de Brasfiia, que 
ajudou a fundar em 1980. Não escon-
de orgulho ao contar que, quando foi 
gerente de programação da Rádio 105 
FM, a emissora foi líder de audiência. 

Como DT deixou sua marca em 
Goiânia, São Paulo, Rio de Janeiro e 
em Brasfiia. No Rio, seu desempenho 
rendeu-lhe um Disco de Ouro, prê-
mio oferecido pela gravadora Warner 
em 1978. Nos períodos em que não  

trabalhava em rádio estava em gran-
des gravadoras, como a Warner, Ario-
la e Som Livre. 

O eterno apaixonado por música 
e rádio reserva lugar em sua vida pa-
ra outras paixões: o futebol (Botafo-
go e o Gama são os clubes do cora- 

ção) e a literatura (Gabriel García 
Márquez, Jorge Amadõ Érico Ve-
ríssimo são os preferidõ). 

Didi associa as suas ttê§ pontes de 
safena aos seis anos — 1989 a 1994 —
que ficou longe das atividades musi-
cais, trabalhando como assessor par- 

lamentar no Senado Federal. "É bem 
melhor trabalhar com aquilo que a 
gente gosta, é menos estressante", 
observa. Em Brasília em 1962, Dióge-
nes Barbosa se considera mais filho 
da capital federal do que de Maceió 
(AL), onde nasceu. 


